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Anexo I 

Detalhamento da fórmula utilizada para o particionamento da 
proficiência geral em proficiências por habilidade de leitura. 

 
A proficiência (P) é uma variável intervalar calculada pela TRI paramétrica. 

O escore total (ET) é uma variável ordinal calculada somando-se os acertos. ET é 
a estimativa para a proficiência da TRI não paramétrica. 

Associado ao escore total (ET) foi definido o escore média (EM). 

EM é o escore total dividido pelo número de itens: EM = ET / (#itens). 

ET pode assumir valores entre 0 e #itens. 

EM pode assumir valores entre 0 e 1. 

Subdividivisão da proficiência (P) em traços distintos: 
 
São 4 traços distintos, Processamento, Localização, Integração e Aspectos 
Discursivos, denominados como  T1, T2, T3 e T4. 

São 4 proficiências denominadas  PT1, PT2, PT3 e PT4. 

Ou, de modo geral, PTi, i = 1, 2, 3 e 4. 

A proficiência P foi dividida pelos 4 traços distintos, o que é permitido porque a 
variável P é intervalar. 

 Do mesmo modo foram calculados os escores totais dos traços (ET de Ti) e os 
escores médias dos traços (EM de Ti), denominados EM(Ti), i = 1 a 4. 

Por fim, foi identificada a proficiência mínima obtida no teste, denominada Pmin. 
 
A fórmula que calcula a proficiência do traço Ti, PTi é: 
 

PTi = Pmin / 4 + (P - Pmin) * EM(ti) / 4 onde i = 1 a 4 
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Anexo II 

 
Matriz de referência para os testes do 2º ano (março e novembro de 
2005) 

 
 

Domínio da tecnologia da escrita 
 
D1- Conhece termos ligados 
à alfabetização como: letra, 
palavra, sentença / frase e 
pontuação. 

F- Conhece letra e palavra 
I- Conhece frase 
D- Conhece sinais de pontuação (. ! ?) 

D2 Conhece as direções da 
escrita. 

F- Conhece as direções da escrita em tiras e placas  
I- Conhece as direções da escrita em poemas  e 
quadrinhas. 
D- Conhece as direções da escrita em narrativas 
(ver simultaneamente o tamanho do texto). 

D3- Diferencia letra de 
número. 

F- Diferencia letra de número em quadros, tabelas 
etc. com poucos caracteres.   
I- Diferencia letra de número em frases. 
D- Diferencia letra de número em propagandas, 
embalagens, frases extensas e  pequenos textos.  

D4- Identifica palavras. F- Identifica palavras entre elementos soltos. 
I- Identifica palavras numa frase. 
D- Identifica palavras num texto. 
 

D5 - Identifica sílabas. F- Identifica sílabas a partir do som do nome de 
desenhos. 
I- Identifica sílabas em palavras escritas, com 
apoio de desenho.  
D- Identifica sílabas em palavras escritas sem 
apoio de desenho. 

D6- Reconhece sons, letras e 
sílabas semelhantes no 
início de palavras, no fim e 
no meio de palavras. 

F- Reconhece sons e letras semelhantes no início 
de palavras. 
I- Reconhece sons, letras e sílabas semelhantes no 
início de palavras. 
D-Reconhece sons e sílabas semelhantes no meio 
da palavra.  
 

D7- Reconhece rimas. F- Reconhece rimas com som final e registro 
gráfico idênticos. 
 
I- Reconhece rimas com mesmo som final e 
registro gráfico diferente. 
 
D- Reconhece rimas com registro gráfico e som 
diferentes. 
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D8- Domina o princípio 
alfabético: escreve/compõe 
palavras procurando usar 
uma letra para cada som. 

F- Compõe palavras com sílabas canônicas e 
vocabulário simples. 
I- Compõe palavras com dígrafos, e padrão 
silábico cvc  e vocabulário simples. 
D- Compõe palavras de padrões silábicos cvc, ccv 
e vocabulário menos usual. 
 

D9- Compreende palavra.  F- Lê/compreende palavras de padrão  silábico cv 
, com apoio de imagem.  
I- Lê/compreende palavras de padrão silábico não 
cv, com apoio da imagem. 
D- Lê/compreende palavras de padrão silábico não 
cv  e sem apoio de imagem. 

D10 - Compreende frases. F- - Lê/compreende uma frase curta, com palavras 
de padrão silábico cv e com apoio de ilustração.  
I- - Lê/compreende quatro frases curtas, com 
palavras de padrão cv e com apoio de ilustração. 
D- Lê/compreende quatro frases curtas, com 
palavras de padrão silábico não cv e sem apoio de 
ilustração. 

 
Recuperação de informações 

D 11-Localiza uma 
informação explícita de um 
pequeno texto escolar. 

F- Localiza uma informação explícita no início de 
um texto narrativo simples. 
 
I- Localiza uma informação explícita no início de 
um texto simples não narrativo. 
 
D- Localiza uma informação explícita no meio ou 
no  final de um texto narrativo.  

D13 Localiza uma 
informação explícita num 
pequeno texto não-escolar. 

F- Localiza uma informação clara e destacada em 
textos simples de gênero textual e tema familiares ( 
bilhete, convite). 
I- Localiza uma informação clara e destacada em 
textos de gênero textual e tema menos familiares  ( 
receita). 
D- Localiza uma informação no meio ou no final 
de textos simples de gênero textual e temas menos 
familiares (cartaz, poemas).  

D14 - Identifica relações 
lógico-discursivas 
explicitadas no texto (causa, 
consequência, fim, tempo, 
espaço). 

F- Identifica relações lógico-discursivas 
previsíveis  explicitadas no texto de vocabulário 
familiar (tempo e espaço ) 
I- Identifica relações lógico-discursivas previsíveis 
explicitadas no texto de vocabulário familiar 
(causa, consequência e fim ) 
D- Identifica relações lógico-discursivas 
previsíveis  explicitadas no texto de vocabulário  
mais elaborado (causa, consequência e fim ) 
 

D 15-Infere sentido de F- Infere sentido de palavra ou expressão em texto 
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palavra ou expressão. simples, de gênero, tema e vocabulário e 
familiares. 
I- Infere sentido de palavra ou expressão em texto 
simples, de gênero, tema e vocabulário menos 
familiares.  
D- Infere sentido de palavra ou expressão em texto 
mais elaborados, de gênero, tema e vocabulário 
menos familiares. 
 

D16 - Recupera o 
antecedente de elementos 
anafóricos: elipses, 
repetições, substituições, 
formas pronominais 
diversas. 

F- Recupera antecedente de elementos anafóricos - 
pronome reto – de substituição simples e 
proximidade entre o termo anafórico e seu  
antecedente.  
I- Recupera antecedente de elementos anafóricos - 
elipses, repetições, substituições, formas 
pronominais diversas – de substituição simples e 
proximidade entre o termo anafórico e seu 
antecedente. 
D- Recupera antecedente de elementos anafóricos - 
elipses, repetições, substituições, formas 
pronominais diversas – de substituição simples e 
maior distância  entre o termo anafórico e seu  
antecedente. 

D17- Formula hipóteses 
sobre o assunto de um texto, 
com apoio de elementos 
textuais e contextuais como: 
manchetes, títulos, 
formatação do texto e 
imagens. 
 
 

 

F- Formula hipóteses sobre o assunto bem 
sinalizado de um texto, de gênero familiar, com 
apoio de elementos textuais e contextuais. 
I- Formula hipóteses sobre o assunto implícito de 
um texto, de gênero familiar, com apoio de 
elementos textuais e contextuais. 
D- Formula hipóteses sobre o assunto implícito de 
um texto, de gênero menos familiar, com apoio de 
elementos textuais e contextuais. 

Avaliação e posicionamento 
 
D12 - Reconhece gêneros 
textuais e suportes da 
escrita, bem como usos 
sociais da escrita. 

F- Reconhece gêneros e portadores textuais 
familiares. 
 
I- Reconhece usos e funções de gêneros textuais 
mais familiares. 
 
D- Reconhece usos e funções de gêneros textuais 
menos familiares. 
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Anexo III 

 
Matriz de referência para o teste do 3º ano (novembro de 2006) 

 
Domínio da tecnologia da escrita 

 
 
D1- Reconhece sons, letras e 
sílabas semelhantes.  

 
F- Reconhece sons e letras semelhantes no início e 
no fim de palavras. 
 
I- Reconhece sons, letras e sílabas semelhantes no 
início e no fim de palavras. 

 
D2 - Identifica palavras 

F- Identifica palavras entre elementos soltos 
I- Identifica palavras numa frase 
D- Identifica palavras num texto 

 
Recuperação de informações 

 
D3-Localiza uma 
informação explícita em um 
texto 

F1- Localiza uma informação clara e destacada em 
textos simples de gênero textual e temas familiares 
(bilhete, convite). 
F2 - Localiza uma informação explícita em um 
texto narrativo curto e de estrutura sintática 
simples (texto escolar). 
I- Localiza uma informação explícita em um texto 
narrativo de extensão mediana. 
D1- Localiza uma informação explícita no meio ou 
no final de um texto narrativo. 
D2-Localiza uma informação no meio ou no final 
de textos simples de gênero textual e temas menos 
familiares (cartaz, poemas) 
 

 
D4 -Infere informação 
implícita em um texto 
 

F- Infere informações textos de gênero textual e 
tema menos familiares. 
I- Infere informações textos de gênero textual e 
tema menos familiares  ( receita) 
D- Infere informação em texto de caráter 
científico/escolar (ficha catalográfica, curiosidade 
científica) 

 
D5 - Identifica relações 
lógico-discursivas 
explicitadas no texto (causa, 
consequência, fim, tempo, 
espaço). 
 
 

F- Identifica relações lógico-discursivas 
previsíveis  explicitadas no texto de vocabulário 
familiar (tempo e espaço ) 
I- Identifica relações lógico-discursivas previsíveis 
explicitadas no texto de vocabulário familiar 
(causa, consequência e fim ) 
D1- Identifica relações lógico-discursivas 
previsíveis  explicitadas no texto de vocabulário  
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mais elaborado (causa, consequência e fim). 
D2 - Sem marcas linguísticas indicativas da 
relação (causa – consequência). 

D6-Infere sentido de palavra 
ou expressão. 
 
 

F- Infere sentido de palavra ou expressão em texto 
simples, de gênero, tema e vocabulário familiares. 
I- Infere sentido de palavra ou expressão em texto 
simples, de gênero, tema e vocabulário menos 
familiares. 
D- Infere sentido de palavra ou expressão em texto 
mais elaborado, de gênero, tema e vocabulário 
menos familiares. 

D7- Integra material gráfico 
e texto verbal, em gêneros 
que se apoiam nas duas 
linguagens.  

F- Interpreta tirinhas curtas com temática e 
linguagem familiar. 
 
I- Interpreta texto de gênero menos familiar. 
D- Interpreta, a partir de um processo inferencial 
mais sofisticado, texto de gênero pouco familiar.  

D8 - Recupera o antecedente 
de elementos anafóricos: 
elipses, repetições, 
substituições, formas 
pronominais e verbais 
diversas. 
 
 

F- Recupera antecedente de elementos anafóricos - 
pronome reto – de substituição simples e 
proximidade entre o termo anafórico e seu  
antecedente  
I- Recupera antecedente de elementos anafóricos - 
elipses, repetições, substituições, formas 
pronominais diversas – de substituição simples e 
proximidade entre o termo anafórico e seu  
antecedente 
D- Recupera antecedente de elementos anafóricos - 
elipses, repetições, substituições, formas 
pronominais diversas – de substituição simples e 
maior distância  entre o termo anafórico e seu  
antecedente 

D9 - Identifica o assunto de 
um texto, com apoio de 
elementos textuais e 
contextuais como: 
manchetes, títulos, 
formatação do texto e 
imagens. 

F- Formula hipóteses sobre o assunto bem 
sinalizado de um texto, de gênero familiar, com 
apoio de elementos textuais e contextuais. 
I- Formula hipóteses sobre o assunto implícito de 
um texto, de gênero familiar, com apoio de 
elementos textuais e contextuais. 
D- Formula hipóteses sobre o assunto implícito de 
um texto, de gênero menos familiar, com apoio de 
elementos textuais e contextuais. 

D10 - Identifica elementos 

que constituem uma 

narrativa 

 

 

F1 - Identifica partes de um texto que  

caracterizam uma personagem. 

F2 - Reconhece a ordem em que os fatos ocorrem 

na história. 

I - Identifica os interlocutores (vozes) de um texto 

e as marcas explícitas que os evidenciam, nos 
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discursos direto e indireto. 

 

 
 

Avaliação e posicionamento 
 
D11 - Reconhece gêneros 
textuais e suportes da 
escrita, bem como usos 
sociais da escrita. 
  
 
 

F- Reconhece gêneros e portadores textuais 
familiares. 
 
F2 - Reconhece gêneros e portadores textuais 
menos familiares. 
 
I- Reconhece usos e funções  de gêneros textuais 
mais familiares 
 
D- Reconhece usos e funções de gêneros textuais 
menos familiares 

D12 - Identifica os 
interlocutores de um texto 

F- Identifica emissor e destinatário, em textos de 
gênero familiar (bilhete). 

D13 - Reconhece o ponto de 
vista do enunciador. 

D1 - Reconhece a opinião de uma personagem, a 
respeito de si mesma, em discurso direto. 
 
D2- Relaciona os argumentos presentes no texto, 
identificando o ponto de vista do autor. 
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